
De 29 de novembro a 5 de dezembro de 2019

Conheça a história do aspirante a médico que se tornou delegado da PCDF

Escolher uma profissão é sempre uma tarefa complicada e que gera
muitas dúvidas. Com o delegado André Santos Guimarães, de 39 anos, não foi
diferente. Sempre bom aluno, ele começou sua trajetória acadêmica no curso de
medicina, na UnB, mas, dois anos depois, trocou por uma graduação em física.
Após seis anos como professor, ainda não tinha encontrado a realização
profissional que buscava. Quando passou em um concurso para perito criminal da
PCDF, em 2008, veio o estalo: a carreira policial era sua verdadeira vocação.

Segundo o delegado, a influência para cursar medicina veio da escola.
“A gente é muito novo para escolher e acaba fazendo escolhas que não
necessariamente é o que a gente quer. Ao longo das matérias que fui estudando, vi
que não era o que queria. Na época, paralelamente ao curso de medicina, eu era
monitor de física em uma escola particular. Sempre gostei de física, desde a escola,
aí resolvi mudar de curso, pedi transferência, cursei e passei a dar aula em uma
escola particular. Com o tempo, comecei a achar muito rotineira essa atividade em
sala de aula e resolvi estudar para concurso público”, conta ele.
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De acordo com o delegado, o trabalho do perito sempre foi muito atraente. “As tecnologias que são
empregadas e a complexidade da atividade atrai muita gente da área de exatas: engenheiros, químicos e, no
meu caso, físicos. São atrativos muito grandes para a profissão. Mas eu já fazia direito e tinha vontade de seguir
uma carreira jurídica. Fiquei como perito quase oito anos, mas sempre com essa vontade de trabalhar com
direito na polícia, achava interessante”, afirma.

Um verdadeiro entusiasta da atividade policial e casado com uma escrivã, o delegado se formou em
direito, em 2012, e investiu na carreira de delegado. “Como já era policial e gosto muito da polícia, acho uma
instituição fantástica, tinha colegas delegados e muito contato com o trabalho que a equipe da minha esposa
fazia, decidi que era aquilo que eu queria, trabalhar com investigação. Estar dentro da instituição me fez ver
que era aquilo que eu queria fazer, embora eu goste muito da perícia também, mas é uma escolha”, analisa.

A primeira oportunidade para realizar o sonho apareceu em 2014, quando foi publicado o edital do
concurso para delegado da PCDF. “Foi um pouco enrolado porque o governo parcelou as nomeações. As provas
foram em 2016, mas só fui tomar posse em maio de 2017. De cara, fui para a DEAM e foi muito bom porque é
uma delegacia com uma quantidade de investigações muito grande, um bom volume de trabalho, aprendi
bastante lá e hoje em dia sou diretor adjunto da Divisão de Inteligência Policial (DIPO)”, conta.

Entre as investigações marcantes de sua carreira, ele cita a Operação Strike. “A gente conseguiu
desmobilizar uma organização criminosa que atuava há 20 anos, em todo o território nacional, praticando
estelionato contra servidores públicos federais aposentados. Foi uma investigação bem complexa para
identificar os autores porque eles iam aprimorando a maneira de atuar. Foram oito meses investigando e
conseguimos deflagrar a operação”, aponta.
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Hoje, realizado profissionalmente, Dr. André ressalta o orgulho em ser delegado e elogia a
evolução da PCDF. “A grande função do delegado é gerir uma equipe de policiais para conseguir fazer a
investigação qualificada, que significa conseguir angariar provas robustas, com relação aos crimes
investigados, e apresentar as provas com muita qualidade para que o Ministério Público dê andamento ao
processo penal. Para isso, a gente usa toda a expertise dos nossos servidores, delegados, escrivães, agentes e
peritos. Ao longo desses anos de polícia, como delegado e perito, dez anos e meio, notei como a PCDF tem
aprimorado sua atividade, como cresceu, melhorou e está em um processo constante de evolução”, finaliza.



Notas e Destaques da semana

Sindepo participa de reunião, com o senador Izalci Lucas, sobre reajuste salarial

Nesta segunda-feira (25/11), o presidente do Sindepo, Dr. Rafael Sampaio, participou de uma
reunião com o Senador Izalci Lucas (PSDB-DF) para tratar da recomposição salarial da categoria. Durante o
encontro, o Senador afirmou que irá pleitear ao Ministro-Chefe da Secretaria-Geral da Presidência da
República, Jorge Antônio de Oliveira Francisco, a desvinculação da recomposição salarial da PCDF à
recomposição da PMDF. Ele falou ainda sobre o fato da tabela da PMDF ser maior do que a das forças
armadas, estando submetidos ao mesmo reajuste.

4



5

Presidente do Sindepo participa do Fórum da Inteligência Aplicada para o Combate à 
Criminalidade

O presidente do Sindepo, Dr. Rafael Sampaio, esteve no Fórum da Inteligência Aplicada para o
Combate à Criminalidade (IACC) realizado, em São Paulo, nos dias 26 e 27/11. Ele participou do painel Lei
Orgânica da Polícia Civil e Constituição Federal, juntamente com o General Guilherme Theophilo, Secretário
Nacional de Segurança Pública, e o governador do Rio de Janeiro, Wilson Witzel (PSC).

O evento foi realizado pela Associação dos Delegados de Polícia do Estado de São Paulo (ADPESP),
presidida pelo Dr. Gustavo Mesquita, pelo Sindicato dos Delegados de Polícia do Estado de São Paulo (SINDPESP),
Associação Nacional dos Delegados de Polícia Federal (ADPF) e pelo Sindicato dos Delegados de Polícia Federal de
São Paulo (SINDPF), apoiados pela Associação Nacional dos Delegados de Polícia Judiciária (ADPJ).

O fórum, que tem como escopo a difusão de novas tecnologias e métodos de investigação criminal e
inteligência aplicada ao combate ao crime, reuniu autoridades do país inteiro para um grande debate sobre a
polícia judiciária e a segurança pública no Brasil.
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